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IESLM) - Tr"t.1-se da aplicação da inventário florestal oondnuo emflorestas tropicais, enfatizanOO sua iIrportância coro ferramen-
ta básica para a axecução de planos de manejo. são dí.scut.íôos brevemante os tipos de anostragens realizadas emdiferentes oca-
siões, e can maiores detalhes o mãt.ocbde parcelas permanentes atualJrente emuso pela CPATIJ- Centro de Pesquisa AgropecuÃria cb
Trópioo Cinioona Amazôniabrasileira.

ABSTRI\CI'S- This paper deal e with the appUcation of continuous fONst inventory in tropical fONsts, snpltasiaing its ~I'tancor
as a baei.c too l. for the exeout ion of l1WIagementplana. The different typee of scvrpUng in 8<O"8l'121 OC0<2sio""are bl'illfill
discussed and with more detaite the perrnanent plot proceduree used by the Humid Tropic Rssaarch CanteI' - CPATUin the Bruailian
Ant180nregio".

1. INl'IOI:O;;1iD

t notória a iIrportância do nemtorarrento de flo-

restas tropicais, para o planejanento da utilização racional
desse valioso recurso natural. O Inventário Florestal Contí-
nuo (IFC) é a ferranenta básica de que se deve utilizar o flo-
restal para C01heoer as ~ que ocor-remna floresta oriun-
das de perturbaçÕes naturais e tarrbémde perturbaçÕes humanas,

cano ~ oxploração e oe tr"tnn~tos silviculturais. Conhecidas
essas muianças emdiversos graus de intervenções, é possIvel
planejar a utilização da floresta, sem.causar prejuIzos irrever

sIveis ao ecoss í.s'temaflorestal, mas, pelo contrário, geranoo
benefIcios sócio-ecorânicos permanentes à população rural.

Dtbora a pesquisa florestal na Amazôniabrasilei-
ra date de roaí,sde três décadas, apenas recentemente un progra-

made rroní torerrcnto cxncçou a ser 1np1antacb. A partir de

1981, cx:rreçarama ser iITplantadas as pr írre í ras parcelas perna-

nentes em inventário florestal continuo, tenCb ocno local a Fl~
resta Nacional ôo Tapajós no ~icIpio de santarém - Pará. A

iniciativa da EMBRAPAemconvênio can o IBDF, teve o valoroso

apoio Cb projeto PNUD/FJID/IBDFBRA78/003, que colocou à dispo-
~içêio umconsultor csn manejo de florestas tropicais.

Em três anos, mais de duas centenas de parcelas
foram instaladas, e estão senCbmedidas periodicamente, nos se-

guintes sItios: Flon;l ôo Tapajós - Pará, em floresta explorada
e em fl~sta densa não explorada; Planalto de Belterra - Pará,
em floresta secundária; Calpanhia Florestal M:mteDourado- ~

pá, em floresta seamdária, floresta densa não explorada e flo-

resta densa explorada.

A metodologia de inventário continuo atualJrente

utilizada pela EMBRAPA!CPATU,feitas as devidas adaptações para
o caso da Amazôniabrasileira, foi originalJrente enpregada em

florestas de dipterocarpaceas na Malásia - Estado de Sarawak.

Espera-se, can esse trabalho, divulgar a metodo~
gia de inventário cont1mx>em florestas tropicais em uso na ~
zênia a qual, p:>derá, pão SÓ ser utilizada emoutros locais da
re;ião, por outras instituições de pesquisa e pela iniciativa
privada ccno, tanilém, em florestas naturais de outras regiÕes
do pais.

O Inventário Florestal ContInoo cx:rrpreende todos

os mãtoCbsnos quais a anostragem é realizada em ocasiões lI\l'"

cessivas.

SeguncbFN:J(1974), os oojetivos cb IFC são, basi

camente, os seguintes:

a) estimar as características da floresta exis-

tentes na época 00 prilreiro inventário;

b) fazer o meSllOna época Cb segundo inventário, •

c) estimar as nudanças ocorridas na floresta du-

rante o per Iodo <XXfq?reendiCbentre os Cbis inventários.

O IFC proporciona \.Il\ sistema de oontrole do esto-
que, do desenvolvilrento elo povoamentoe da taxa de proà.Jção.
Tambémproporciona os dados essenciais para a construção de ta-
belas de produção e rrodelos de crescilrento, que usados junt:alne!l
te can dados de inventário, pezmí, tem fazer a prognose Cb cresci

mento e da produção.

3. TIPOS !E INVENl'ARIo FLORESTAL a::m!Noo

LOETSal & IIALLER (1964) e FJID(1974) reoonhecem
os seguintes tipos de amostragernemmais de una ocasião,

3.1. AIrostras independentes
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- as unidades de é:U1Ü::itra lk.J t:h..!YW1u..l UQUJJuo tlao

diferentes da pr írre í ra , isto é, em ambas as ocasiões as parce-

Las são temporárias.

3.2. Parcelas permanentes

- as parcelas selecionadas na priJreira

são medidas na segunda e nas ocasiões seguintes.

ocasião

3.3. lIrrostragem oon reposição parcial

- ro sequndo invent...nio se rre-dem aL.:?$!\.1.sa"l)stras

do prlireiro, mais outras arrostras so rt.eodas SCX1~.te na sequnds

ocasião.

3.4. l\nostragern no segunó::>inventário - sub-arrostragem

pr1Jreiro

- na segunda ocasião uma parte das arrostras tara-

das no pr írre í ro inventário é rovanente medida.

o terceiro tipo é apontado como o mais efeicien~

Em florestas tnJpicais, no entanto, não existe pesquisa a res-

peito de sua aplicabilidade. Nessas florestas, via de regra,

usa-se o n-étodo de paree Las permanentes, razão pela qual ele

será nelh::>r detalhado neste trabalro.

4. NCt1EIO [E PAlCE[A5 PE!WINENI'ES A ESTABEUX:ER

o inventário florestal oontLnuo é um sistema de

annstragern, portanto, a precisão de suas estimativas depende 00

n-étodo de annstragem usádo, da variabilidade da floresta e 00

l1Úrrero de errost.ras . A esse respeito SYNNOIT(1979), curer:-.a

que, no inIcio de um programa de parcelas perrrenent.es , oorrrat-

nente inexistan info~s à respeito da variabilIdade da f'lo-

resta, quanto aos paránetros mais importantes para o prograra,

tais cx:rro: increrrento, estoque, ingressos e mortalidade para ~

da espéCie. Será inp:>ssIve1 decidir qual o mr.ero mais efic~

te de parcelas, até que esta variabilidade seja oonhecida. A

variabilidade de algumas carac+er-LstIcas , caro o estcque, diz O

autor, p::xle ser estimada a partir de um inventário pí.Ioto , OU

quand:> 10 - 20 das parcelas permanentes forem r:edidas pela pri-

meira vez. Porém, a variabilidade do incrarento, ingresso e

IlDrtalidade só pode ser oonhecida ap5s 2 - 3 medições.

Seguncb SYNN::TIT(1979), 50 - 100 éIITOstras de 1 ha

distrlbuIdas aleatori;;rnente, serão provavelnente adequadas para

propósitos de manejo (oontrole e proqnose l , o:::rnerros de ar:oe-

tragem aceitáveis, para diversos milhares de rect.ares. Em ~

restas relativamente I--arogêneas, o autor recx:.renda uma inte:-3i-

dade de anostragem inicial de uma parcela para cada 250 - 400 ha

(0,40 - 0,25\).

5. TJ\MI\NIIJ DI'. PAlCELA

Para se atingir uma determinada precisão em um

programa de parcelas pernanentes, quanto maiores forem as pa~

Ias, I'I'eOOr será o nÚl'rero necessário, mas, ao rresrro tE'!t\Xlr maior
será a área total a ser medida.

A deciseo sobre o t.amanho da parcela mais efici~

te, dependerá dos objetivos, da precisão requerida, da variabi-

lidade da floresta e dos custos presentes e futuros. Há l.1tIa

recarendação em padronizar o tamanho das parcelas permanentes

em 1 ha, para que os n-étodos de processamento, análise e inter--

pretação dos dados possam ser unifornes e os resultados possam

ser OCI1pdraOOsinternacionalJrente. No entanto, dependendo da

quantidade de Lnformeçóes ooletadas em cada parcela, o tamanho

de 1 ha pode ser pro1bitivamente caro.
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SILVA (1980), verificando a eficiência de diver-

sos tamanhos e formas de unidades de anostra em anostragem al~

tória na Floresta Nacional do Tapajós - Pará, concluiu que, pa-

ra as condí.çóes do estudo, O tamanho de 2.500 m2 (50 m x 50 m
foi mais eficiente an relação aos demais tamanhos testados.

Por oüt.ro lado, GRAAF (1983), defende a utiliza-

ção de parcelas de 1 ha em florestas rranejadas, para que as in-

formaçoes sobre as árvores que oonstituirão a próxima =lheita

sejam obtidas cem maior precisão.

O CPATUestá utilizando parcelas de 2.500 m2 nos

experinentos mais antigos, e introduzindo parcelas de 1 ha, nos

mais novos, oon nodí f'í.caçóes 00 diârretro l1Ún1JTD para dIXltaçõeS

c:t:<Tl'letas de árvores Indí.ví.duaí.s ,

o renc\iJrento médio alcançado por uma equipe cnn-

posta de um engenheiro, um mateiro e um auxiliar é de una ~

1" por dia de trabalho.

6. FOR-1A D!\ PAlCELA

Fox (1970), citado por SYNf'OrI' (1979), reccmenda

o \1.'30 de parcelas quadradas em progr!llTlM de parcelas petnanen-

tes em florestas tropicais, pelas seguintes razões I

1) OJadrados têm menor per!netro que faixas ou %!
tângulos de mesma área, reduzinoo, ass11n, os custos de irrplanl::!

ç~o e manutenção.

2) Parcelas quadradas, de t:arnanh:) e distribuição

apropriadas, podem atiD;lir erros padrÕes menores que igual área

de faixas 00 retângulos. Para atingir o erro de arrostragern re-

querido cnn parcelas pennanentes, que são ma.t9 dispendiosas que

parcelas terrporãrias, seria !neOC>9oneroso minimizar a área ro-
tal de amostragem e maximizar o seu I1Úrrero, usand:> parcelas qIJ!

dradas.

3) paroeas quadradas são rra1s difíceis de serei!

cor+adas por picadas e estradas, do que parcelas retarçul~

de cr:nprirrcnto muitas vezes maior que a l.argura~ 880, ~,

mais fáceis de locar ro sentido de evitar banhadoe, afloraç(íes

rocboaas , etc., sem introduzir tendenci08idade.

, • SUBOIVIsOES DI\S pJ\ICELI\S

Pequenas unidades de registro sao necessárias du-

rante o trabalh:> de carrpo para facilitar a localiza-ão e con~

le de cada árvore a eer medida. No 09110 de parcelas de

2.500 m2 (50 m x 50 m) reo::rnenda-se una subdivisão em unidades

de registro OU subparoelas de 10 m X 10m, nunerandcrse de 01 •

25, iniciando-se 00 canto ItIlOOeste da parcela. Tal tam!ll1ho fa-

cilita UM ccnpleta cobertura da parcela, diminuindo a probabi-

lidade de escapar alguM árvore em o:>ndições de ser rredida. A

Figura 1 mostra detalhes da subdivisões de U1\Il parcela. Cboer-

va-se que, além das subparoelas de 10m x 10m, onde são rredidas

todas as árvores CCIII diârretros de 5 an e acina, são estabeleci-

das pequenas parcelas para registro de varas (5 m x 5 ml e llU-

das (parcelas triangulares oc:rn d1rrensÕeS da 5 11\ x 3,525 m K

3,525 m). Not8-sa que as observações 80bre varas 11 l1'IJdas aão

tanadas apenas em algumas suq,arcelas oorteadas entre as 25 que

cx::npõan a parcela total. As definições sobre as classes de

tamanhos serão rrelror explicadas mais adiante.

8. Mtrooo re ~

As parcelas penranentes podem ser distribuIdas

segundo o processo inteirarrente aleatório, estrat1ficaOO ou ai!

tanátioo



Figura 1 - DETALHE DE UMA PARCELA PARA INVENTARIO flORESTAL CONTiNUO
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SYNNCII'T (1979) relata que o processo aleatório
tem a vantagemde pennit:1r o cálculo de intervalos de conrí.aoça.
O processo sistemãtioo nuitas vezes rode superestimar o erro
de arrostragem,maspossibilita 1m!!. estimativa da rOOdiapróxima
do valor verdadeiro, visto que detecta a maior parte da varia-
ção popul.acional.

Seguncb esse autor, se lITI processo aleatório for

esa:>1h1do,ele será mais eficiente se as arrostras foremdistrl-

buIdas aos pares, emestratos, que se im processo irrestrito

for usado.

Se possível, a floresta deve ser dividida em es-
tratos, cada un arrostracloindepen:'lenterrente. Cãdaestrato rode
ser <XlnstituIdode tipos flor<'stais, concossôosdf' pXl'lor",,';'o
,)U n~''''\O A,:,-",. dJ oorce anual. Cadaestrato ainda pode ser di-
vidido embkooos, nos quais são locados os pares de anostras.

OJalquer que seja o métodode anostragernesoolhi-
do e locação das parcelas, é ",ssencial que elas sejam represen-
tativas da floresta emestudo. Nenhumainterferencia deve ser
realizada, a não ser a núnimanecessária para O estabeleciJrentc

das parcelas. Picadas largas (1 - 1,5 m) IlCWT'Cnte~ão permiti-

das ro pedrretro da parcela. As subparceâas devemser demaJ:C!
das OCIII tnÚúJro de interferencia. Apenaso oorte de cipés rode

ser pezmitido.

&n circunstâncias rormais, as parcelas devem ser
estabelecidas logo após a exploração ou tratamento silvicultu-
ralo !levemser locadas antes das principais interferências, se
for interesse oonheoerO "status" anterior às intervenções, pa-
ra verificar o efeito dos tratamentos ro cresc:lJrentoda flores-

ta.

0:mJ rorma geral, S'f!NJlT (1979) rea:rrenclaest~

leoer un par de unidades de aIlOStraemblocos de 300 - 400 ha,
&egIll'à)lITI processo aleatório, ap5s estratificação, ou divisão
em blooos de exploração anual.

lkve ser feita }nicialnente no mapae após na fl2
resta. Devemser rejeitao:bs pontos localizados emáreas 1npro-
wtivas, tais coro, rios, estradas, afloraçães rochosas, ete.
Nãodevemser rejeitacbs, no entanto, pontos situad::>sem áreas

de floresta poore, a IreIlOS que estas áreas sejam excluídas da

área de floresta produtiva emestuôo. As picadas de acesso de-

vem ser refeitas periodicanente para facilitar a localização
após intervalos grandes entre rrediçóes. e oonveniente fincar

un piquete no inIcio das picadas de acesso, oontendouna placa
ident1ficadora d::>snÚlrerosdas parcelas.

lO.~PE~

! essencial que as parcelas possamser localiza-
das rresnoapés exploração, ou vários anos de intervalos entre
rrediçães. Devemser materializadas OCIII marcas vis Iveis e pernte
nentes, para garantir sua fácil identificação e localização. P~
ra i990, recarenda-se usar piquetes de madeiras cuja durabili~

de natural seja OC11l'rovadéllentelcoga, = é O caso de naçara::!
Wl..u (I.vxll.illuvut hubvúl. As cabeças dos piquetes devem ser

pintadas CXI1loores bem<Xlntrastantescx:rna vegetação, a:m tinta
resistente à água.

Esta é umaoperação que deve ser realizada antes

68

da medição, durante a naterialização das parcelas. A nuneração
"a I'rt,,,·t" f;\C"ll1ta O tr"bnlho da f'<'(U1re na rreé\Jçi\o,que de t0-
do nododeve tonal' CUidadopara que nenhI.tnaárvore ..aja anitida.

Todasas árvores vivas, acima de \.It\ certo diMe-
tro míruno , reoebsn \.It\ númerocatp:>sto de seis dIgitos. Os OOi8

prlrre1ros identificam a parcela, os dois seguintes a s\iJparOela
e 08 dois últiIros a árvore proprianente dita.

Ex.: 25. 14. 09

eubparoe1a

parcela

Este proced1.rrentopermite reoonstro1.r a parcela

no caso de desaparec:lJrentodos marcos (piquetes).

Os nÚlrerosdevemser es=itos emplaquetas de a~
mInio CJUfeitos através de umamáquinaetiquetadora ( "Dym:l~
writer") utilizanro-se, de preferência, fitas de alumínio. De-

vemser pregados acima do ponto de rredição (p.d.m.). No caBO

de áreas que serão sul::rretidasà exploração, é oonveniente pre-
gá-ias, t"",bém, na base da árvore, para que não se percam por
ocasião <Xl abate e arraste. Se possIvel, utilizar pregos de

alUlÚnioou de ferro galvanizad::>o

CadanÚlrerodeve ser ooioo em cada sul::parceJ.a.Se

una árvore rrorre, seu nÚlrerojamais deverá ser usado novamente
emoutra árvore que atinja o tamanhotnÚúJro para rredição. Nes-
sas, utiliza-se \.It\ novonÚtrero,o próxilro da sequência da:Juela
subparOela. Cada subparcela tem sua SEqUênciaprópria de nure-

ração. Ex••

SUbparoela1. n9 01 - n1

SUbparOela2. n9 02 - ~

etc.

11.2. MilpúllllT'(lI1tce rredição de ooordenadas

],))\alguns casos, usa-se fazer \.It\ mapeamento das
árvores ôe cada subparcela, seja através de croqui o::rna posi-
ção aproxilnadade cada árvore, seja através da mediçãode ooor-
denad:ls. Estes daôos facilitêll\ " localização das árvores, pois
dão un trelhor visual das parcelas. Pennitem, tarrbém, estUÓJ8

de Indices de o::rrpetição, espaços de crescimento e distribuição
espacial.

11.3. Marcaçãode ponto de rredição (p.d.m.)

Esta é una operação de 1nportância tundarrentalP!
ra a exatidão das medições. lIssegura que as rredições sOOaequen
tes de diâmetro sejam realizadas ro lugar exato das anteriores.

SYN:UIT (1979), canenta que pequenoserros emsucessivas rredi-

ções de dlárretros, podemcausar erros enonnes ro cálculo das q
xas de crescimento e produção, especialJrente em espécies de

crescimento lento CJU~ntos maduros, onde 09 erros de Jred!.
ção podematé exceder o crescimento geral.

o ponto de rredição deve ser marcaà:>emcada ãrw-
re rredida, sent>reque poss!vel , a lITIa altura padrão, CXI10 o D\P

(1,30 macima d::>nIvel <Xl chão). Se as árvores apresentamirl!
yul"rld"",, •••'0 [l.d.m. (••"I.üpo.V"••••, n5w, cnlouId.:":l,,,., podridi'io)u!
~e deve ser transferido para outro ponto livre de defeitos. &ti

árvores cemSdfOPeIlIa5nuito altas, faz-se necessário O USO ele
escadas. Ie=nenda-se o uso de escadas de alUlÚnio desm::nt!-

veis. Cadaequipe deve levar pelo menosdois segmentosde "Pxg
xirMdanentet:res metros.



o ponto de n-ediçãodeve ser pintado 0CIlI\lU areI

cont.Inoo00 meio anel, usancb-se tinta de oor atrativa ( vezne-

lho, aLaranjedo) e resistente à água (tinta a óleo, de preferên-

cia). 5aTt>reque .-::essário, a pintura deve ser refeita nas
.-edições subsequentes.

O ponto de mediçãotambémpode ser definido por
\.11\ f'n;yQ (aquclleque sequza o nÚlleroda ârvore l , oolocacb a uma

distância ac1Jra00 p.d.m., por exenplo: 30 ou 40 em, mas nunca
no luy..trU><.ltoda n'-'<lição.

Emflorestas txopica1s, as nediçàes a serem real!
zadas emparcelas permanentesdevan permitir, além do cálaJlo
de i.ncnrrentos, ingressos e =rtalidade, oC>terinformações so-

bre a floresta que oordlzama umatallada de decisão ã respeito

da necessidade e op:>rtunidadepara a realização de inteJ:VerÇÕes
ailvia.lltdraili. Dn S'il'NJlT (1979) e Hl1l'CHINSCi'I(1982), enoon-
tr.""..se nuitas sugestões soore as quais variáveis .-edir empar-

celas permanentes.

Seg\Jnà:)~ (1979), as mediçõesa serem fei-

ta.I "'" p"r'OoOlaspe=teli, ou sn \.11\ siatom.>de parcelas per-
manentes, de""", ser suficientes para:

1) caracterizar o estoque e ClCflllOsiçãocb povoa-

IOOIltoexistente por espécie e classe de diârretro;

2) permitir o cálculo de inc~tos, pxoduçâo,

ITOrtalidadee ingressos por espécie, classe de diâmetro e 00-

tras categorias de "scatus", durante o período ooberto pelas ~
díçêes , e

3) permitir a prognose da ClCflllOsiçãofutura do

pcM:)aItl8l\topor espécie e classe de diârretro, a partir de proje-
ções dali medições atuais.

! praticamente inp:lssível medir toó::lsos indiv1-
~(,

duos da parcela desda o lren>r tamanho. Se for interesse estu-
dar a regeneração natural, é reo:.rrendadofazer umasub-aJIOStra-

qemdentro das parcelas permanerrtes, utilizancb pequenas sul:>paf
081••••, nas quais são feitas observações emnudas, varas e vare-
jÕ8S. As definições de IlUdas, varas, ete, variam de pais para
pals e até dentro de \.11\ rneEm:>pais. NoCPAl\J, utilizam-se OS

seguintes intervalos de tamanhos:

I'tldas: 30 emde altura até 2,49 an de diâmetro

Varas. 2,5 - 4,!I an de diânetro

Varejoo••• 5,0 - 9,9 cm00 diruootro
Arvoro•• ~. 10 - 44,9 csndo diiiu",tro
Arvores grandes: ~ 45 emde diâmetro

Cblervações detalhadas, oonforrneas que serao ex-
pl1cadaJollOIi itans &egUintes, são feitas, emCJ8ral, a partir de
lrvoNS peqoenas,

Noapéndioe enoontram-se 08 modelosde fichas de

caIlp:>utilizadas pela EMBRAPA para a mediçãode paroelas perma-
"""te... Un modeloé utilizacD para anotações de árvores a par-
tir de 5 emde diânetro e ootro para anotações de varas e llU-

das. Noverso da ficha de án.<:>res,enoontram-se toôos os a5di-

q:>se definic;iies usadas para efeito de processarnentode daOOs.

12.1. Identificação do fuste

U.l.l. Classes de identificação cb fuste

D.u:anteo desen\K)lvinentode umafloresta, cada

lrvo ", poda aer ena:>ntradaemdiversos esraôos , resultantes de
aeu !"óprio ar<üC1manto,ou du 1l1Jd..ulÇaOiprcvocedas pelo hcm3m

00 pela natureza. O ~to dessas l!I.ldançasajOO.ano 8!l
tend1.mentodas relaçÕes ent:re as árvores e o meio áJrbiente 00
das árvores entre si.

As classes de identificação 00 tronoo são utiliz,!
das nao semente para árvores, caro tarI::>émpara palJl"iras, para-

sitas, seua respectivos hospedeiros, para varas e para Iltldas.

Dn seguida apresentam-se os a5dieps uLilizadoe p!
ra descrever as classes de identificação do tro=.

Essas anotações são realizadas a cada nedição,lIe,!

lIDque nao se alterem no decorrer do intervalo entre rrediçêíes.
l'J.g\lIT\3.S situações fechamo registro para determinada ÁLvOre,
OOI\() no oa..o d.o áxvo...,,,dncontradas rrortas empé ou caídas.

ooro se pode observar, não foramprevistos 0I5di-
q:>spara varas 00 mudasencontradas rrcrtas. Eles podem,no en-
tanto, ser crfaôos , se for interesse do pesquisador estudar a
lTOrtalidadanessas classes de tamanho. Nesse caso, cada vara

<l:>aervaçÕes

inwntário

00 lTI.ldada parcela tantJémdeve receber \lUnÚlero.

a esse nível, no entanto, onerammríto os custos de

cont ínuo,

12.1. 2. Ncrrevemao.\lar

t o rane dado pelo ident1ficador ou lTIdteiro. Se
aro\1M 100_ Área for utilizado mais de tn identif1<;aoor 6 ne-
cessário confrontar as identificações para garantir que IE& ~

ma identidade botânica receba umrane vernacular. Se rores di-

ferentes são atribuídos a umaespécie, deverá haver \lU oonoen-

90 ent:re os mateiros para que apenas umrane seja <XlllSiderad:>
no levantam:nto. Neste sistema de inventário o::>ntInooé nuito
inp:>rtante que o mateiro seja profundo oonheoecbrdas espécie.
da região, inclusive a nIvel de Iltldas. Para essas, é oonve-

niente criar umherbário local, caro suporte para futuras iden-
tificações.

12.1.3. Gruposde qualidade da madeira

são grupos que definem as espécies quanto a util!
dada da madeira ou possibilidades de CXlITerCialização.NOCPAl\J

adotam-se os seguintes grtlfOs:

- Grupo1: Espécies =nerciais - espécies atual-

mente oomcrcializadas no mercadobrasileiro ou exterior.

- Grupo2: Espécies potencial.nente comerciai. -
espécies não ocnercializadas no mercadobrasileiro nemno exte-
rior, porémoan possibilidades de serem oolooadas em'futuro PI2
xilro.

- Grupo3. Espécies desconhecidas - espécies 110o'

bre as quais se tem pouca ou nenhumainfoxmaçãoscbre seu uso.
Espécies que .-::essitam de pesquisa tecnolÕgica.

- Grupo4. Eo;péc1eli~st!jáWli. - a..péciea _

valor corrercial, sempossibilidades de ganhar mercado. Devem
receber prioridade para elllninação por ocasião dos tratos cultu-

rals.

12.2. Dsà:la.Uvicu1turai.

12.2.1. Diagnóstioo da ~l.a

Ji)n cada subparoela faz-se a esoolha da "lider de-
. sejável". Esta, é a ázvore, varejão, vara 00 l1J.Ida,que 1ri

a::nstituir a futura oolheita do povoaroento, A seleção é feita

segundoalguns critérios pré-estabelecidos, tais a:rtD:

69



CLA.SS~S DE lDENTIFICAr.Ko 00 TROHr.o

XX2
F'IJSTF:

OUEBI\I\IlO

i., vvrc.!l (DAr ~ ~ c••l

1. r • Arvore viva, •• pé

1. 2. Arvore ViVA, calda

1. ). Arvore ,"orta. em pÓ

1.4. Arvore morta. calda

xxl
Tntmco

COf'UlLT::TQ

111
121·

III

141
2. V.HoI'IS orlqlnad •• de aemcnt.ea e de rebrotos U,S-4.. 0-'1')

2.L. Varas vivas, caídas

i.J. ver as oci91nadAa de robrotoe, viva.,

UI~\ I'S

i .•. ve roe originadas de rebrotos, viva.,

cl\Cdas

211
221

I1l

tU

). t . Mud•.". o eeucoe oe , vi voa r .RI pé

l. Hud",~ e reb r oc oe , V1VOfi (30 c •• altura total - 2,4CJ em DAP)

C. Pal'"lo(}lcas (1\ltura •. 2,0 n)

c .1. Palm.!lra viva. em pé

4.). Pal ••..eirú IlIoCta. eM pé

.•...•.. Palmeira PIOrta. c.lda

)11

411

Ul

01

441

~.l. EM pé

s .«. Calda.

6. P.,l~has vivas, "'ud". (Altura total O,lO-O,4Q ",)

0.1. Ctt\ I~

511
S21

611

xXl
'1'<<:0

Q'Jr.flnAOO

XX4
TncO

COf1TI\OO

112 111 11'U4
122
lU

142

U) 12'
1),

124
U4I))

lU 144

lU

222

21) 114

'2)

2U 233 214

142 lU

)13 U4

412 4U
413 u.

414

U2 4H433 434
4U 443

lU 514

712'J. 1. ';'rvore ho.pedel r4 lftOrta ef!\ pf

,. r"'l'"<1sit.aestrangulador (I\pu{) e. {ustes eoe-eoe (núlfteros de c6diqos descreve'" fuate. hO-f..,dairos)

714
A.. Parasita vivo

l.l. paln-.eira hoepedeirA .'" pé

1.4. P~lmelra hospedeira c;.rda

'.S. uospede r ec II\Orto .'" ~

1.6. ucs pe ee r r o \'fIorto caído

711

Ul

741

7S1
761

lU

7U

lU

7'"
U4 n'

H'
U2

742 741

7S2

762

lU 754 7S9

a. Parat.lta estran9ulauor 8•••rc! .oalnho (números de cÓdllJo. descrov~", o "roprlo paraeit.a)

lU 129

tJ.l. p.u.".slt.a vivo ell pi

'.1. P.,raslta vivo caído

a.4. Par"slto ftKJrto caído

a) Devepertencer ao grupo das espécies oarer-
c1a1s, de mercadogarantido, ou, a critério cX>sllvicu1tor, cX>
grupo das potencialmente oorrercia1s, oan possibilidades de ga-
nhar ,,,,,rcadoem futuro prôxíreo,

b) Deveser \.IIli1 árvore livre de defeitos, ou IIMI

ex.I.sUrern,devemestar dentro de limites aceitáveis. No caso
de danos wecânioos, estes devemser recuperáveis. Arvores ap'Z.
•••.mLando podridão ou nuitas tortuosidades não devemser selecL2
nadas.

a) Se inclinada, essa inclinação deve estar den-

tro à:>s limites aceitáveis.

d) O fuste deve ser l1nheiro e a oopa bem diBtri-
bulda.

e) Deveestar, de preferência, livre de cipós. Se
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811
821

8)1
ICl

812 8U 114
8U

.U2

lU

OU
14)

apresentar, estes não podem estar p:rejud10and0o
tean1nal.

4 1lI.

f) O fust.e deve fomecer UM tora de pelo -a

o.>ando IR varejiío, vara ou IlUdafor ael.ec1onada
a:.ctV Uder, não poderá ter aicX>quebrada ou QOrtada. A f~

cia de Uderes desejáveis infonna o 81lvicultor ad:>rea qual.1d!

de da floNSta, relativamente à presença de espécies valiosas.

Indica taITbém o efeito à:>s tratamentos villéU"lOO favoreoê-lu,

.no caso de florestas manejadas.

são os seguintes os c6cUgoautilizaOOli na _Ia-
ção de lÍderes desejáveilll



- Diagrostioo da subparoela

A. Jl.rwre selecionada caro lIder desejável

lD IIcnut'CJ'~nto" 1

LI) "iluminação total superior" 2

I.D ,.alguma illlllinação superior" 3

LI) "principallrente luz lateral" 4

I.D "nenhumaluz direta" 5

B. Nenhumaárvore selecionada caro I.D escrever em todos

os registros

Llder oo!lCjávcl é \.111 varcjao

LIder desejável é ima vara
LIJ.Jr UdthJj';""l Ó Ull" lTlllLlL1

6

7

8

C. Quanà:lnada foi selecionaoo caro LD, escrever

SUbparoela não oontém LD 9

Observar que quando umaárvore é selecionada caro 1I-
d.>rdose já vel, ela recobc o mesrroOÓdigode illlllinação da oopa,

que será visto posterionrente. Una frequência nuito alta de lf
deres desejáveis cujas oopas estejam recebendo pouca luz, indi-
ca a necessidade de tratamento silvicultural para liberá-las.

12.2.2. Tratamento silvicultural

Se a floresta estiver sendo manejada, tratamentos

sllviculturais são apl1caoos para liberar espaço vital para as
espécies desejáveis (minimizar a oonoorrência por luz e nutri~

tes) , Esses tratamentos são, gerallrente, anelarrento e/ou enve-

nenarrento de árvores inàesejáveis. A exploração tarrbém pode
Solrconsiderada. caro tratarrento silvicultural.

Os estaros que as árvores podemser enoontradas

oan relação ao tratamento silvicultural são os seguintes, oan
.os respect ívoe OÓdigos.

10) tronco I1'Ortoantes 00 tratamento
11) árvore reservada
12) txooco totallrente anelam/envenenaro
13) tronco parcialrronte anelaeb/envenanaà::l
14) tronco san tratamento
15) tronco abat.í.do caro parte à::l tratamento silvicultural.

Estas observações permitem oontrolar a eficácia

dos tratamentos na eliminação de árvores indesejáveis.

12.3. Descrição 00 fuste

12.3.1. oi.âtretro

A medição 00 diâmetro é feita empontos permanen-
temente marcados ou pontos de medição (p.d.m.), o::mprecisão de
millrretros. O arrOOondamentoé feito serrpre para baixo. Por

exenplo: umdiâmetro 0CIll'reend100entre 24,6 e 24,7 deve ser
arredondaoo para 24,6. Isto resulta em umerro sistemátioo de
arreà:lndarrento para rren>s, que pode ser igr>::>raro.

O diâmetro rnínino a medir para fazer observações

OOlpletas é variável. Alguns países o oonsideram 10 em. No
CAPrU o diârretro rnínino para medição é de 5 em. As observações

OOlpletas são feitas a partir de 10 em. No caso de parcelas de

1 ha oonvéroaunentá-lo para 20 em, para não aurentar demais os

custos à::> inventário.

O instrumento a utilizar deve ser de preferência

a fita de diâmetro ou de circunferência, pela sua maior preci-
são emrelação à suta ou cálibre. Emflorestas tropicais, as

fitas de fibra de vidro devemser preferidas às de ~J pel,a

maior estabilidade e chJ.rabilidade de suas marcas. As fitas de
aço rormallrente entortam oan o uso intensi'.<:l • suas marcas deS!
parecerem.

f.t..I1 to cu1daOOdeve ser tanaoo na medição dos diá-

natroa para avi tar ou minimiZar erros crrosseiros (de leitura).
O plano fox1l\aoopela fita deve ser pexpmdicular eo aixo dto Ar-

vore , O ponto de medição deve estar livre de cipós, casas de

cupins ou outra ano:analidade qualquer que leve a umaleitura El!

rada.

Se a árvore apresenta sapopemas, a medição

ser realizada emun ponto acima, livre de sua influência.
neoe •• &r1o usar ellOada para ~l1zar a operação.

12.3.2. Altura

Emflorestas tropicais, a altura, seja total, se-
ja <Xm3roial, é aerrpre ln4 variável de difÍcil rred1ção, upoo-

c1almente se o sub-bosque é nuito denso, toxnanó::>difícil a vi-

sibilidade.

S'iNOOIT (1979), o:xrenta que em florestas tropi-

cais não é necessário grande precisão na medição das alturas,

porque não são calculaebs 1ncrerrentos rrédios para essa variá-

vel. Diz o autor, que a medição de"••a variável não é ~ 1np>.=:
tante, visto que o volune está mais fortelrente oorrelaciooaó:l
oan o quadraeb do diârretro do que oan a altura.

ViBto Bar ln4 variável de ditlcil nedição, oontri
buinoo can umaparcala adicional significativa ros custos t0-
tais do levantamento, é conveniente, se for interesse, limitar

a medição a certas espécies ~tee (espécies ocrnerci81s,
por ax.eIl'plo)e a un d:l.ân-etrom!n.1m::l (10 ou 20 an, por exen'plo)•

são diversos 08 instrunentos utilizados para a li'!

dição de altura. Os mais usados em florestas tropicais são o.

hipsê.rnetros baseados em principios trigorarétrioos. Os maill 00.. -
nhecioos entre nós são os hipsê.rnetros de Blure-I.eiss, Haga e
Suunto.

12.3.3. nuninação da ~

Esta é umaobservação de grande il1'portãncia para

o silvicultor. O::rro já foi dito anterioxmente, ln4 alta tre-
quência de espécies desejáveis recebendo pouca luz, especia~
te as de t:a.manOOnédio, que constituirão a futura colheita, de-

lorm!, ••• " ll<.'CtlsHid;"lodo realizar intervenções ailviwltura1a
para liberar suas copas para a luz. Os critérios aebtados para

a clasSificação da iluninação da copa estão ilustraó:ls na Figu-

ra 2 c siio os seguintes I

1) energente: árvore do andar dcminante, que reo.!
be luz tota1!rente de cima.

2) iluninação total superior: recebe luz totalroan
te de cima, porém não pertence ao andar à::>minante(pode ser lZna

árvore oo-daninante).

3) alguna luz superior: tem a copa parcialmente
coberta pela oopa de outra árvore, porém ainda recebe luz de 01
ma.

4) principalnente luz lateral. a principal luz
que chega à oopa vel lateralmente.

5) nenhumaluz direta: a oopa está totalmente im-
pedida de receber luz direta, tanto na parte superior CXWIO la~
rallrente.
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Fiqura 2 - Graus de iluminaçÃo da copa

! :/~ ILU!iINAÇAO TOTAL SU\,ElIIOR 2

ALGUMA LUZ SUPERIOR
,, .

~~ ljrÇ'9

N~N"U~A LUZ nIRETA

- Reproduzido, com adaptações,de Synnott (1979)

12.3.4. n>rmada oopa 2) c!rculo irregular

3) Ireio cIrculo

4) meros que rreio cIrculo

5) SCIlEI'ltepouCXlSgalhos

6) principallrente rebrotação

InfOnnatjlÕessobre a forma da copa t:anbémsão im-

portantes por ocasião cbs tratarrentos sllviculturais. Arvores

can oopas mal fomadas, seja por causas naturais, seja em ~
quênc1a de danos devido à exploração, devemreceber prioridade
para eliminação.

Q.lanto à forma, as árvores recebem a seguinte
classificação, can os respectivos a:5digos:

1) circulo CXIlvleto

7) viva, mas sem copa

A Fiqura 3 apresenta de forma llustrativa a clas-
sificação de copa quanto à forma.
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CIRCULO I:O'lPJ.F.TO

Flgurn 3 - Cln98i!icação de copas 'quanto A forma

!

CIRCULO I~RF.CUJ.AR
!

(~? 5:-;
T (

--_._------_.:........:...._---~~-------
cfP.r.UI.O

Q#
\\------ ------ ..•.

UEIO cflú:ui." .. _-...

.HF.NOS QUf. 'tu ()

SOHf.NTE POUCOS CALnoR

_____ l.l. --.....:.:.:...------- _._--

Reproduzido, com adaptações, de Synnott (1979).

1:1.3.5. Inclinação do txonoo
aequ1ntes 0Õd1<J081

1) ereta (inclinação roonorde 15°

2) inclinada por causas naturaisA árvore pode se apresentar inclinada por causas

naturais (tenpestades, procura de luz, queda de outxas ár.ores),

ocm:l consequância da exploração ou ainda caro resultado dos tr~
tII1'entos aUviculturaia. Essas ljitUllQÕessão anotadas oan os

3) inclinada devido .i exploração

4) inclinada deviOOaos tratos sllviculturaiJ
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12.3.6. Estabilidade do tronco 3) não canercial (tuste deformado)

o tronco p::>deperder sua estabilidade, se a incl!

nação for ItUito além dos limites aceitáveis, devido a danos Ire-

câni oos ou devido a podridão na base. A estabilidade é classi-

f icada OCITO segue:

1) t.roooo parece ocnpletarrente estável

2) cairá posstvalnenta an cinco ama

3) certarrente cairá em cinco anos

12.3.7. tanos

As ooserveçóea de danos 8110 realizadas na base do

tron::o, na parte superior e na ecoa. Arvores nuito danificadas,

Ilinda que de espécies valiosas devem ser eliminadas por ocasião

dos tratamentoe sllviculturais.

Os danos podem ser devido à teSTpestades (queda de

9Illh::>sou árvores), devicb a flora ou a fauna, no caso de cipóa

e insetos, ClC:M) oonsaquãncia da exploração (derrubada e arrastei

e, finalmente, OCITO resultado do tratarrento 8ilvicultural. Os

aeg.Untes 05digos são ~à:>s:

2) dev100 ã teSTpestades (queda de galhos 00 árvo-
res)

3) devido a flora ou a fauna (ciPÓS, 1nsetoe,etc.)

4) exploração - miqu1.nas pesadas

5) ""Plor~ - abate

6) exploração - máquinas + abate

7) ~ia 00 tratamento silvicultural

12.3.8. Pcdr1dão

Tal oatP no caso à:>s danos, observações sd:>re po-

dridão são realizadas na base à:> tronco, no tronco superior e

na copa. Q..IanOO há auspeita fie podridão, esta é principa.1lrente

interna. Anotar o JIe9U1nte:

1) nenhun sinal de podridão

2) suspeita de podridão

3) podridão evidente

U. 3.9. ().lalidade da melh::>r tora

A tera é classifiCAda 0CIl0 canercial não pela

aoeitação de sua madeira no rrercado, mas pelas dírrensóes núni-

nas pré-estabelecidas (4 rretros de ClCIrpr1.rrentoe di5retro à:> ~

po núniJro de 45 an). Esse critério é adotado p:>xque nuitas es-

pécies que não são cx:rnercializáveis em dete:rrninacb m:rrento, ~

dem <}2Inharrrercad:> cx:m o passar do tenp:l.

As ár.oores que nu""'" apreaontllndo as d1ncnsÕes m!

niJM.s requeridas, porém oon tustes ltUito sulcados, OCIIO é O ca-

80 de carapanaúba (A4~do4Pe.","a. obloltgunt A.OC.) e pau-de - rem:>

(C/WltC1.llllh.U. tuIlb-Ú\a.t4 IX:.), são classificadas caro não caner-

cais por defoIll\a«Õea no fuste.

Na classificação da qualidade, 08 seguintes 05di-

cps são adotados I

1) canerclal (ocnprlm:mto igual a 4 netros e diâ-

IretlO 00 topo iguAl. OU maior c!UC 45 ao)

:I) <X:II"Ilrc1alno futuro (OCJlprlnento igual a 4 1[0-

t.XObd diârretro inferior a 45 an)
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4) não oarercial (fuste danificado)

5) não ocrnarclal (tuste podre)

1:1.3.10. Pqsição e efeito dos cipós na ár.oore

Essas coservaçôes são iJIportantes para localizar

e nl..'<iJ.rO efeito e o grau de infestaçào de cipós na floresta. A

detecção de alta poroentagem de árvores cem crescirrentoe tenni-

nais prejudicados por cipós, especialnente as OCJT'ercia1s, suge-

re o rrarento de realizar corte de cipós na floresta. Essa ,

Lma situação resultante de grandes aberturas provocadas pela ~

ploração, que deve ser evitada já no rrarento à:> planejammto.

o.. seguintes 05digos serão anotados para a posi-

ção 00s cipós na árvore:

1) nenhln cipó na árvore

~) cipóa reoentaoonte oortaebs

3) cipós sarente no txonoo

4) cipós sarente na oopa

!») cipós no tronco 8 copa

()Janto ao efeito, as seguintes situações são an0-

tadas, con 011 respecti \011 05digoe:

1) neMLflI c1p5 na ârvore

2) cipós presos ou fracarnanete atracados 110 tron-

3) cipós fiInerente atracados na árvore

4) cipÕg na copa, porém cresc1.rrento terminal não
afetado

5) copa ooberta por cipóa, cresc1rrento tean1nal

afetado

6) cipós presos trac"'I>m1,., dtrdooodoto na lr.A:>rt>,

tantJém na copa, porém cresc1.rrento temúnal não aretaôo (oart>.l.n!

ção entre 2 e 4)

7) cipós = em 6, p:>rÉIu0CJl\cresc1rrento te.nninal

nfotnõo (comb1~,çno de ~ 9 5)
8) ocrrb1.ndçi>o<le 3 e

9) ocrrbinação de 3 e 5

As oart>inaçÕes p:l9s1veis das OOaervaçõea do! posi-

ção e efeito de cipÓs na'árvore são as seguintes: li, 21, 32,

33, 44, 45, 56, 57, 58 e 59.

12.4. Classes de floresta

A CXlbertura florestal .., pequenas áreas part1~

rizadas, pode variar ou sofrer alter..çôeB dev1à:> a c..W1A8 natu-

rais, caro a queda de \.ITIIlárvore sobremad.tra, ou em virtude da

exploração florestal e tratarrentos silviculturais ro caso de

florestas manejad.u. l'f?Ós as operações de expl=ação, pane.

da floresta podem se encontrar inteirammte perturbadas e par-

tes podan permanecer intocadas.

e interessante observar 0CIl0 essas áreas perturb!

das se recuperam e evolusn para floresta maàJra, OU <XIIO 06 di-

ferentes tratarrentos influenciél1\ nessa recuperação.

As classcs de !lorost." <>qUi"Prt'oonuu:hs procur_

o oonterTçlar essas diversas sittJllÇÕe5, desde 8010 de8l1uéb até t12
resta madura.

No verso da fi""" do. registro de árvores (Apêndi-

ce 2) enoontram- ••••08 05digoll utilizados para as clll9ge1l de f12



resta. Essas obsezvaçÕessão realizOOas emcada suq:,aroela de

10 mx 10 me repetidas a cada rredição.

As classes são divididas emtrês grandes grupos'
áreas iJTprodutivas, abertura" t.errporárias e floresta propri~

te dita. E)n seguida, faz-se tm\abreve descrição de cada grupo.

12.4.1. Classes de floresta do Grupo1,

- Areas iJTprodutivas

Chro o próprio ncrre indica, são áreas encx:ntradas

na floresta 0CIl"0 pântanos, cursos d'água, S{ti09 estéreis e es-
paços abertos naturais, iJTprodutivosdo ponto de vista flores-
W. NaTabela de CÓdigos, recebemos números100.

Este grupo, assim = os demais, pode ocorrer ~
minadopor grandes árvores, por pequenas árvores ou totalJrente

expostos à luz. Alguns exençlos ilustrati vos são apresentados

na Figura 4a.

12.".2. Classes de floresta do Grupo2,

.• Aberturas t.errporárias

são espaços abertos na floresta resultantes da
queda de árvores (natural ou emvirtude da exploração), da rrov.i
nentação de miiqu.1nasou de trilhas abertas para arraste de to-

raso são ditos te/rtlOrári08 porque são :repcM>ados<ali O deoor-
rer do t.errpo.

Neste grupo, enoontram-se dois subgro.pos, solo ~
neral e espaço aberto te<Tporário.

o subgrupo solo mineral é a classe &. floresta ti

pioan-ente resultante da operação de ~ de e>qloração. t
o caso de subparoelas localizadas inteiramente dentro de l.I!Ia

trilha de trânsito de tratores florestais.

A classe solo mineral pode se apresentar ~
te exposta à luz, tota1rrente exposta, porémlitera1rrente in-

fluenciada por árvores grandes ou pequenas, ou ainda cbn1.nada

por árvores grandes ou pequenas.

o subgrupo espaço aberto terrporário difere do B0-
lo mineral porque, dentro dos limites da subparoela, t§ encontro!
da oerta quantidade de regeneração natural do tamanhode nudas,

isto é, o solo não se enoontra ocrnpl.etarrentedesnudo. Este
subgrupo é encontrado gera1rrente emclareiras resultantes do
abate OU queda de árvores. li: tarrbéml.I1\ estágio evolutivo do

subgrupo solo mineral •

Na Tabela de CÓdigos,o subgrupo solo rninoi!ralre-

<.~ 001 nú",,'roll.00 o o ••ubql'.'1ooupcço 4b>rto tooporário 011 ~

n•.•ros 300. Algunll"""'t'Plo~ llutltratl VOu 1100 "l'ruuuntadool nA

Figura 4 (b e c).

P').gura •• i--· CLASSES DE flORESTA DEFINIDAS' PEL'A SUA EXTENSÃO SOORE O CHÃO
DENTRO DE UI.IA SUB-PARCELA

Po n 10no, Águo porod o, 190r ope, Lu go~ esteril, Espo,o aberto no!.ro I

A.t:".r ~"
I
I
t .
t
t
I
I
I

a)

II"'lUMln[~ ur, 1". 'U: 141,144, "'. UI, 114, 'U: lU, 114, 'U

b}

c)
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12.4.3. Classes de floresta do Grupo3:

- Floresta

Neste gnlp') são considerados os principais está-
gios evolut ivos d<>\.aro floro"t., em r<'ÇCJ){'r'1Çoo,d<>sd<>a r", •••
de varas até a floresta madura. e CXXIpOstopelo subgrupos a

seguir descritos:

- Floresta em regeneração pertw:bada por exploração

E)n áreas que 90freram exploração, podenos eno:n-

trar locais onde predan1namsarente varas ou árvores pequenas,

tanto de espécies tolerantes, caro de intolerantes à sarbra. Ao

predc:rninânciade varas OJ ârvores pequenas das espécies citadas

deteIlllinamas diferentes classes de floresta neste subgrupo. Na

Tabela de códigos essas classes recebemos mírexos 400. Na Fi-

gura 4 (b e c) encontram-se alguns exençlos.

- Floresta em regeneração não pertw:bada pela expl.g

raçao.

t o caso do subgrupo anterior, em Bitu."\ções onde

subparcelas sejam localizadas emáreas não exploradas, ou, se

exploradas, em locais não pertw:bados pela exploração. Tarrbém,

coro no subgrupo anterior, as classes são definidas pela p~
nãncia de varas ou árvores pequenas de espécies tolerantes ou

intolerantes. ReoebernnÚlreros500 na Tabela de CÓdigos. Na

Figura 5 (a e b) enoootram-se algumas classes de floresta deste

subgrupo.

- Principalmente palrreiras

E)n JTUitostipos florestais da J\maZÔniaa ocorrên-

cia de palJreiras é rara ou ocasional. E)n outros, no entanto,
caro é o caso das florestas de babaçu, ocorrem em grande densi-
dade. Mesrroem áreas o:;JT\pouca ooorréncia, grandúa nbertums
podemlevar à regeneração IJbundantede palJreiras, oonfigurando-

-se una outra classe de floresta. Tarrbémnesse subgrupo as

classes oontenplam florestas pertw:badas e não pertw:badas por
exploração. Na Tabela de c6digos, essas classes recebEmos nú-

me:ros600. Na Figura 5 (c) enoontram-se ilustrações

classes de floresta.

dessas

- Floresta residual, preà:lninando árvores grandes

Este subgrupo ooorre emsi tuaçêies onde, em urna

floresta explorada, é enoontrada una árvore grande dentro de

una BUbparcela ([W> igual ou maior que 45 an). Na Tabela de ~
digas, as classes deste subgrupo recebemos ruíreros 700. Podem

ooorrer, coro no caso tIpico, em florestas exploradas, assim '2
m::>an áreas não pertw:badas dentro de una mata explorada. I\s

Lvoru •• '1"0 du!1noll1"ti"",", cl""uotl po..l.>In"<,,,,••untar tot.ulm,Jl1UJ
expostas à luz, ou cobertas por árvores grandes. Nesse caso, a
árvore cuja copa está prcm>venà:>a cobertura, encontra-se fora
dos limites da parcela.

- Floresta madura

Este subgrupo difere do anterior pelo fato de só

ocorrer em florestas nOO pertux:badaspor exploração. Pode tam-

bémser consideraó:>o últim::>estágio evolutivo de una floresta

explorada, para umafloresta totalmente recuperada.

Ao classe tIpica desse subgrupo, é ~la onde

ooorre duas árvores grandes dentro de una mesma subparoela,

umadelas CXII\a copa oobrinó::la da outra. Essa classe recebe o
a5digo 801 na Tabela de 05digos e equivale ao 701 do subgrupo

anterior (floresta explorada). Ao classe 801 taIt'bérnpode ocor-
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rar, quando em \.Wl\a floresta não explorada, existir lnIl árvore
grande dentro da subparoela, cuja copa està coberta total ou
parcialmente pela oopa de outra árvore grande situada fora doe
limites da subparoela (Figura 5 b).

Outro exenplo tIpico de classe de floresta desse

llul..<jI\l{:.oé o do 05digo 805 (Fi<]UL'a5 a, b). Eswaclasse ocorre

quando em floresta não explorada, é encontrada lIl\aárvore gran-
de dentro OOslimites da subparcela, can a copa totalmente ~
\-U"la li 1,,",. Olr•••••porxlu <10 o6d1go705 de tlo..,Stlla exploradas.

13. MEDlçlEs EM VARAS E KlD!\S

o nndelo de ficha de canpo utilizada para reep.a-

tro de varas e l1l.Idasé apresentado no Apêndioe 3.

I\s varas recebemniínero coosecut.í,vo nas
(,'''"P'> 17), !JUro u rW ••z.., 11111Llra<.l.:>tino C""\'O. Anotam-.... as

classes de identificação 00 tronoo (ver 12.1.1.), nare vernacu-
lar, grupo de qualidade da madeira, a5digo botânico e [W>.

Nocaso de nudas faz-se a contagempor espécie,
registrando-se o resultado no canpo 17. Anotam-setarrbém ••
classes de identificação do fuste (ver 12.1.1.). Os danais

a5digos são preenchidos no escritório.

!egistra-sa tarrbÉm, emcanpo próprio, a classe de

floresta enoontrada para a subparoela na qual estão localizadas

••••l"rwla •• du v•••.••••e nlJdas.

14. ~ E I&IEIlIçlC

I\s equipes de ned1ção ainda que bemtreinadas, ~

vemtanar bastante cuidado ao medir parcelas pexmanentessegun-
do a matodologia ~tada neste trabalho. I1JJ.tasdas variá-
veis medidas são subjetivas, mas mesrroassim não deixamde fiel:

cr1teriosas. Q.Janà:>várias equipes são utilizadas no trabalho,

devemdiscutir entre si para uní.formízar os critérios a aerem

aàJtados nas observações subjetivas.

Cem equipes bemtreinadas, em geral, não há neoE!!
sidade de realizar rerred1ções. I\s discrepâncias encontradas 9!
ralJrente situam-se dentro dos limites aoeitáveis.

Cem equipes iniciantes, no entanto, O cuidado CXII\
as ned1ções deve ser ~tado. O chefe ~ equipes deve reall
zar una checagememal9UflllSparcelas escolhidas aleatoriamente
para quanti ficar o grau das discrepâncias e ordenar una reIledi

ção, se neoessário.

14•2. JUrec:l1çÕes

O intervalo entre as ned1ÇÕE!sde paroelas peIllWl'"
nentes pode ser bastante variável, dependerrlode cada situação
emparticular. E)n pesquisa, dada a urgencia cemque são reque-

ridas as infonnaçôes soore crescirrento, esse intervalo deve ller

de un ano, cilrante os primeiros anos de instalação da pesquisa,
poó.:lnó:>SOl' estendido para 2, 3 ou até 5 anos, após un bem pe-
rIodo de lred1ções.

Cem ItUitas áreas a medir, é reaarendado estabele-
cer un calendário de lred1ções. e conveniente não coincidir a
ned1ção de umnÚlreroJTUitogrande de parcelas emun meSllDP"Ó2
do para não sOOrecarregar as equipes.

Ao cada I'E!ITW:ldição,deve ser levada una cópia da li!,

dição antertor para efeito de checagem. Ess&deve ser feita no

IIUlElltoda mediçãopara corrigir qualquer discrepância verifiC:!
da. I1JJ.tasdiscrepàncias podemser detectadas ror ocasião &'>



pn:x:l9Ssammto,porém, nessa ocasião, será nuito tarde para ver.!
ficar qual das dL.asned1ções é a errada.

14.3. f%>ooa das raned1ÇÕ8s

1\.s sucessivas rredições emparcelas pernanentes ~

vemser executadas no JreSlrOperlocb 00 ano emque as prirrelras
foram realizadas. Este perIocb deve coincidir cx:m o perIocb de
donnência V<l9"tativa, ou seja, na estação seca.

fX) - Manualele inventario florestal con especial referencia a

106 bo~s mixtos tropicales. Rama,1974. 195p.

GJW\F, N.R. de - Catunicação pessoal. 1983.

HUI'CXIN~, 1.0. - ForestI)' cleve1cprentproject Sarawak: field
em.lreration ot pennanent sanple plots in the mixeddiptero-
carp furest ot Sarawak. Rama,F1'D, 1982. 136p.

LCIITSO!, F •• HI\LIE~, K.E. - Forest inventor)'. "'-.lnic:h, BLV,
1964. v.l.

SIL'n., J .N.M. - Eficiéncia de diversos tamanhose fumas de uni
dades doiaIlOstra IIPHoadasem inventário florestal na região
do Tapajós. CUritiba, 1980. (Tese - r-Estraeb - UFl'r.).

SYNI'UIT, T.J. - A rranua1at petrnanentp10t prooedu:cesfor

tropical rainfarest. C.F.I. occasional paper, Cbcford, (14) I

1-67, 1979.

Figura 5·- CLASSfS DE rLORESTA DEflNIOAS PElA NhlURElA DO ODSSH
rOR ~.onR( A sue - PARCELA

c)
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